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RESUMO: Objetivou-se com esse estudo avaliar as concentrações do sódio, cálcio e 

magnésio, bem como os valores da RASe CE quanto a sua qualidade para irrigação no 

período de 2005 a 2006 no reservatório Sítios Novos, Caucaialocalizado na bacia 

Metropolitana, Estado do Ceará.Os dados utilizados foram provenientes do banco de dados de 

qualidade de águapertencentes à Companhia de Gestão de Recursos Hídricos do Ceará– 

COGERH.Os resultados mostraram que na maior parte do período estudado (2005 a 2006) a 

água não apresentou restrição de uso para fins de irrigação quanto ao Ca + Mg, CEa e RAS. 

Exceto, porem, para o mês de abril e novembro para RAS (3,26 e 4,47 (mmolc L-1)0,5) 

respectivamente, epara CE (0,732 mmolc L-1)no mês de abril de 2005.Em 2005, em função da 

evaporação, observa-se o Na+ nos meses deabril, maio e de outubro a dezembro, chegando a 

5,63 mmolc L-1 para o mês de novembro, e para o ano de 2006 os mesesde março e novembro 

também se apresentaram superiores (3,61 e 3,27 mmolc L-1 respectivamente). Como 

consequência, os valores da RAS nesses meses também foram maiores. 

PALAVRAS-CHAVE: Irrigação, qualidade de água, concentração dos íons. 

 

EVALUATION OF WATER QUALITY FOR IRRIGATION AS TO SALINITY, 

SODIUM IONS AND SPECIFIC SITES IN NEW RESERVOIR, CAUCAIA-EC. 

ABSTRACT: The objective of this study to assess the concentrations of sodium, calcium and 

magnesium, as well as the values of the RAS and CE as the quality for irrigation in the period 

2005 to 2006 in New Sites Reservoir, located in the basin Caucaia Metropolitan State Ceará. 

The data used were from the database of water quality pertaining to the Company of Water 

Resources of Ceara - COGERH. The results showed that most of the period studied (2005-

2006) did not have water use restrictions for irrigation purposes on the Ca + Mg, CE and 



RAS. Except, however, for the month of November to April and RAS (3.26 and 4.47 (mmol c 

L -1) 0.5, respectively), and CE (0.732 mmol c L -1) in April 2005. In 2005, the influence of 

evaporation on the concentration of ions was evidenced when looking at the Na + in the 

months of April, May and October to December, reaching 5.63 mmol c L-1 for the month of 

November, and for the year 2006, March and November also showed higher (3.61 and 3.27 

mmol c L-1 respectively). As a result, the RAS values were also higher in these months. As 

for the Na +, the waters were also classified as unrestricted use for irrigation purposes. 

KEYWORDS:Irrigation, water quality, concentration of ions. 

 

 

INTRODUÇÃO:A água é um recurso determinante da qualidade de vida do ser humano; 

sendo que nas regiões áridas e semi-áridas do globo, esta limitação se torna bem mais 

evidente, como decorrência natural da escassez hídrica da região. A multiplicidade de usos da 

água conduz a problemas tanto de quantidade como de qualidade (PALÁCIO et al., 

2009).Águas salinas utilizadas na agricultura podem representar um risco para produção das 

culturas. Os efeitos da salinidade nas plantas são devido à salinidade, à sodicidade ou a 

toxicidade de íons específicos. A salinidade diminui o potencial externo de água, causando 

efeitos físicos e íons específicos podem causar efeitos tóxicos e nutricionais às culturas. Em 

certos casos, as águas salinas promovem alteração nas condições físico-químicas que não 

existia inicialmente no solo, em proporções que desfavorecem o crescimento e 

desenvolvimento da maioria das culturas (LAUCHLI e EPSTEIN, 1990).As propriedades 

físicas e químicas da água de uma bacia apresentam variabilidade espacial e temporal natural 

emfunção do período chuvoso ou seco, da interferência antrópica e da localização – distancia 

ouaproximação dos afluentes e foz (LOPES et al., 2006). Objetivou-se com esse estudo 

avaliar a qualidade das agua do reservatório Sítios Novos quanto à salinidade e íons 

específicos para fins de irrigação. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O estudo foi desenvolvidono reservatório Sítios Novos, 

pertencente à Bacia Metropolitana do estado do Ceará, localizado na cidade de Caucaia-CE, 

entre as coordenadas geográficas E:504.706eN: 9.583.427. O açude tem uma capacidade de 
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